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A TEMÁTICA AMBIENTAL COMO QUESTÃO QUE ULTRAPASSA OS PODERES DE
CADA NAÇÃO COMO ENTE SOBERANO

FABIO BRYCH

Introdução: No cenário internacional atual, podemos claramente verificar a primazia
que  a  questão  ambiental  é  tratada,  justamente  suas  condições,  consequências,
tratamento e tudo mais que possa ser abordado acerca do tema, uma vez que tudo isso
repercute em uma dimensão cosmopolita. Objetivos: Dentro dos conceitos elementares
do direito internacional, foram abordados o(s) principal(is) instrumento(s) constituído(s)
para  que  fosse  buscado  um  resultado  satisfatório  pelas  nações,  na  qualidade  de
soberanos. Para tanto, foi realizada a vigésima primeira conferência das partes (COP21)
na cidade de Paris, resultando na edição de um acordo para que sejam reduzidos os
gases  que  provocam  o  efeito  estufa  com  o  fim  de  proporcionar  um  efetivo
desenvolvimento sustentável em nível mundial. Trata-se de um esforço onde somente os
entes  internacionais  comprometem-se  em  buscar  a  solução  para  os  problemas
ambientais, sem a interferência da sociedade como um todo. Metodologia: Foi utilizada
a  exegese  inerente  ao  estudo  do  direito  internacional  para  abordar  o  texto
legal/contratual supramencionado. Resultados: Foram estabelecidos critérios objetivos
para a persecução das metas a serem alcançadas, assim como prazos para que fossem
cumpridos pelos signatários. Também foram identificados institutos que são próprios do
direito  internacional  neste  acordo  multilateral.  Conclusão:  Em  que  pesem  os
compromissos assumidos pelos países signatários, podemos perceber que os resultados
pretendidos  não  se  verificam em nosso  meio,  dando  a  entender  que  não  houve  o
resultado global esperado. O acordo ainda deverá sofrer ajustes, bem como maiores
exigências para sua efetiva execução. Muito ainda, as nações deverão melhorar suas
posturas para cumprirem os ditames propostos no acordo,  tanto de ordem material
quanto moral e ético. Assim esperamos.
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